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RESUMO
A Disciplina de Endodontia I da Universidade Fe-

deral da Paraíba (UFPB) implantou a partir da turma 
2008.1, o sistema de gerenciamento de cursos, me-
diante Plataforma Moodle. Ao final do período é em-
pregado um questionário de avaliação disponível no 
ambiente Moodle. O objetivo deste trabalho foi ana-
lisar os resultados do questionário COLLES do tipo 
“experiência efetiva”, aplicados aos 57 alunos das tur-
mas 2008.2 e 2009.1 da disciplina de Endodontia I. O 
questionário COLLES permite avaliar os quesitos: 
Relevância, Reflexão Crítica, Interação, Apoio dos 
Tutores, Apoio dos Colegas e Compreensão. A partir 
das respostas obtidas foram gerados gráficos com re-
sultados numéricos que posteriormente foram anali-
sados quantitativamente. Os resultados revelaram 
excelente relevância em que 73,6% dos alunos rela-
tam a importância do aprendizado para prática da 
profissão e 68,4% demonstraram a melhora no seu 
desempenho. Já em relação à reflexão crítica, 41% 
refletem criticamente com frequência sobre os conte-
údos do curso e 43,8% refletem sobre como está sen-
do o seu aprendizado. A interatividade entre os alu-
nos apresenta-se deficiente, pois uma pequena 
parcela (21%) se dispõe a explicar suas ideias aos 
outros participantes. No apoio dos tutores, apresen-
tou frequente estímulo a reflexão e encorajamento à 
participação; já no apoio entre os colegas, houve bai-
xa frequência de elogio e estima as contribuições. Os 
alunos também apresentaram frequente compreen-
são das mensagens dos participantes (50,8%) e dos 

tutores (57,8%). Conclui-se que existe necessidade 
de estimular o apoio entre os alunos e interação de 
suas ideias para que haja um melhor aproveitamento 
dentro do meio de ensino à distância.

DESCRITORES
Educação à Distância. Materiais de Ensino. Ensi-

no. Educação em Odontologia. Endodontia.

O processo ensino-aprendizagem constitui o fun-
damento da prática docente universitária a qual 

tem como eixo principal o aluno. No entanto, parale-
lamente ou como parte inseparável desse processo, a 
avaliação é a ferramenta que fornece informações 
oportunas que buscam investigar se a aprendizagem 
está sendo conseguida ou não, bem como nos indica 
a retomada do caminho que busca o objetivo final.1

Avaliação é um processo contínuo de pesquisas 
que visa interpretar os conhecimentos, habilidades e 
atitudes dos alunos, tendo em vista mudanças espe-
radas no comportamento, propostas nos objetivos 
educacionais, a fim de que haja condições de decidir 
sobre alternativas do planejamento do trabalho do 
professor e da escola como um todo.14 A tarefa de 
avaliar, realizada de forma contínua busca a retroali-
mentação do processo de aprendizagem, na tentati-
va de concretizar o aprendizado do aluno. Para Ma-
setto10 (1992) este processo constitui uma das 
atividades pedagógicas mais difíceis de realizar.

O processo de avaliação deverá estar voltado 
para o desempenho do aluno, verificando se realiza 
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adequada ou inadequadamente o que foi planeja-
do. Em outras palavras este processo busca o acom-
panhamento do aluno no seu processo de desenvol-
vimento.1

A avaliação do processo ensino-aprendizagem é 
um assunto polêmico em todas as áreas da educa-
ção. Nas disciplinas das ciências da saúde observa-
-se, uma carência de instrumentos de avaliação por 
parte do professor, tornando esse processo subjetivo 
e sujeito as reclamações por parte dos discentes, ain-
da o devido acompanhamento diário do discente 
fica prejudicado.5

Por outro lado, o Ensino a Distância (EaD) vem 
sendo aplicado gradativamente nos cursos de conteú-
dos que permitam o desenvolvimento do aspecto 
cognitivo sem a presença física de um tutor. Especifi-
camente, na área da saúde, alguns cursos vêm utili-
zando-se do suporte a distância.16

Ambientes de aprendizagem online são uma 
proposta de ensino à distância que se apresentam 
cada vez mais viáveis, graças à inclusão tecnológica 
de grande número das instituições educacionais das 
grandes cidades. Segundo dados do Censo da Edu-
cação Superior de 2010, no período de 2006 a 2010 
houve um aumento em número de cursos e no nú-
mero de matrículas, de forma considerável para os 
cursos na modalidade EaD. Em 2005, os alunos de 
EaD representavam 2,6% do universo dos estudan-
tes. Em 2010 essa participação passou a ser de 
14,1%.9

Esses percentuais propõem desafios tanto para 
docentes quanto para discentes e, dentre eles, pode-
-se citar a necessidade de: 

superar a passividade dos estudantes, reflexo de 
anos de uma pedagogia transmissiva; 
aprender a lidar com uma nova demanda comu-
nicacional, provocada pela evolução da tecnolo-
gia e pela convergência das mídias; 
promover o desenvolvimento de comunidades; 
quebrar vários paradigmas; 
procurar novas formas de avaliação.15

A utilização da tecnologia da informação, para 
aplicação dos princípios pedagógicos, tem sido cen-
trada na criação de ferramentas computacionais em 
que os estudantes possam manipular para completar 
a sua memória e inteligência na construção de mo-
delos mentais mais exatos.2,7

Dentro desse contexto, a Disciplina de Endodon-
tia I da UFPB, implantou a partir da turma 2008.1, o 
Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) também 

conhecido como sistema de gerenciamento de cur-
sos (SGC), mediante o uso da Plataforma Moodle 
que procura buscar um melhor resultado do proces-
so ensino e do aprendizado usando as vantagens da 
internet sem dispensar a necessidade do professor. 
Dessa forma, a disciplina de Endodontia I tornou-se 
uma disciplina presencial com apoio à distância.6

Essa ferramenta, objetiva integrar as atividades 
presenciais com atividades vinculadas ao Ensino à 
Distância, permitindo, que o material utilizado em 
sala de aula esteja disponível ao aluno para que este 
o acompanhe, podendo também consultar páginas 
web indicadas pelos professores, verificar planos de 
aula, consultar manuais práticos de procedimentos 
para acompanhamento em trabalhos laboratoriais, 
participar na elaboração do glossário de termos en-
dodônticos, participar de fórum de discussão, de 
chats, plantão tira-dúvidas e de resolução de ques-
tões. Para melhor monitoramento do ensino, são dis-
ponibilizados aos tutores: 

número de acessos por aluno, 
páginas mais visitadas e 
tempo de permanência nas mesmas.11,16

O Moodle cumpre com os objetivos de sua cria-
ção: viabilizar o acesso à aprendizagem à distância 
por comunidades de usuários que privilegiam o dis-
curso colaborativo em suas interações. O sistema 
contém alguns tipos de questionários de avaliação de 
cursos, específicos para ambientes de aprendizagem 
virtuais, conhecidos como ATTLS (Attitudes to 
Thinking and Learning Survey), COLLES (Cons-
tructivist On-Line Learning Environment Survey) e 
Incidentes críticos.

O COLLES se propõe a avaliar as percepções dos 
alunos a respeito: 

da relevância do curso de que estão participando 
(se está atendendo às suas expectativas); 
a qualidade da interação no ambiente; 
a qualidade das discussões no que se refere ao 
pensamento crítico e reflexivo; 
a qualidade do suporte oferecido pelo tutor e 
se significados são construídos por meio de saber 
conectado entre os alunos e entre os alunos e tu-
tores.17

Diante do exposto, o objetivo deste trabalho foi 
analisar os resultados do questionário COLLES do 
tipo “experiência efetiva”, aplicados aos 57 alunos 
das turmas 2008.2 e 2009.1 da disciplina de Endo-
dontia I do curso de Odontologia da Universidade 
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Federal da Paraíba, que obtiveram ensino presencial 
suportado pela ferramenta Moodle.

MATERIAL E MÉTODOS
No primeiro dia de aula presencial de cada perí-

odo letivo são apresentados os objetivos da discipli-
na, seu conteúdo programático, bem como os alu-
nos são instruídos sobre o uso e as facilidades da 
Plataforma Moddle para o aprendizado (Figura 1).

Ao final do período é aplicado um questionário 
de avaliação disponível no ambiente Moodle, que 
permite a reflexão sobre os processos de aprendiza-
gem.

O questionário de auto-avaliação COLLES é for-
mado por 24 declarações distribuídas em 6 grupos:

Relevância,
Reflexão crítica,
Interação,
Apoio dos Tutores,
Apoio dos Colegas e 
Compreensão.

Cada um deles relativo a um ponto crucial de 
avaliação da qualidade do processo de aprendiza-
gem no ambiente virtual. O sub-tipo de questioná-
rio “experiência efetiva” que foi aplicado no final 
do curso, é uma boa ferramenta de avaliação do 
professor e dos monitores, pois mostra a relação 
entre as expectativas dos participantes e sua expe-
riência efetiva.

A partir das respostas obtidas foram geradas tabe-

las com resultados numéricos de cada uma das 24 
declarações dos 57 alunos que posteriormente fo-
ram analisados quantitativamente.

RESULTADOS
Os resultados desta avaliação estão dispostos nas 

tabelas 1 a 6.

DISCUSSÃO
O uso do ambiente virtual de aprendizagem, nos 

cursos de odontologia, traz a oportunidade do uso 
de ferramentas tecnológicas, de modo a se estabele-
cer uma adequada interação entre o professor e o 
aluno participando ativamente das atividades do 
grupo, em discussões de tópicos relevantes, discus-
sões que têm como objetivo comum a transformação 
de suas ações através de reflexões sobre a prática pe-
dagógica.2 Além do mais, a modalidade semi-presen-
cial, está sedimentada nas Diretrizes Curriculares 
Nacionais dos Cursos de Graduação em Odontolo-
gia, que estabelece na competência Comunicação, 
que os profissionais de saúde devem ser acessíveis as 
tecnologias de comunicação e informação.3 Já, a Por-
taria no. 4.059 de 10 de dezembro de 2004 regula-
menta as disciplinas denominadas semi-presenciais e 
sugere que essas não ultrapassem 20% da carga total 
do curso.4

O emprego da tecnologia da informação aplica-
do ao ensino odontológico continua sendo um gran-
de desafio mundial. O aumento da distribuição dos 
softwares livres para gerenciamento de cursos junta-

Figura 1 - Páginas da Disciplina de Endodontia na Plataforma Moodle. Página principal (esquerda); página das ativida-
des programadas (direita).
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Eu reflito sobre como eu aprendo? 1 2 14 25 15

Faço reflexões críticas sobre minhas 
próprias ideias?

0 5 20 23 9

Faço reflexões críticas sobre as ideias dos 
outros participantes? 

3 7 23 16 8

Faço reflexões críticas sobres os conteúdos 
do curso?

1 1 17 24 14

Tabela 2 - Valores numéricos referentes a reflexão crítica dos alunos durante o processo de aprendizagem no ambiente virtual.
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Eu explico minhas ideias para os outros 
participantes?

4 10 23 12 8

Peço aos outros alunos explicações sobre 
as ideias deles?

3 3 18 23 10

Os outros participantes me pedem explica-
ções sobre as minha ideias?

4 4 27 19 3

Os outros participantes reagem as minhas 
ideias?

3 14 23 14 3

Tabela 3 - Valores numéricos referentes a interatividade durante o processo de aprendizagem no ambiente virtual.
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O tutor me estimula a refletir? 2 0 11 27 17

O tutor me encoraja a participar? 1 1 13 23 19

O tutor ajuda a melhorar a qualidade dos 
discursos?

2 5 18 16 16

O tutor ajuda a melhorar o processo de 
reflexão crítica?

4 5 8 26 14

Tabela 4 - Valores numéricos referentes ao apoio dos tutores no processo de aprendizagem no ambiente virtual.
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A aprendizagem é focalizada em  
assuntos que me interessam?

0 2 14 24 17

O que eu estou aprendendo é importante 
para prática da minha profissão?

0 1 0 14 42

Eu aprendo como fazer para melhorar o 
meu desempenho profissional?

0 0 6 12 39

O que eu aprendo tem boas conexões com 
a minha atividade profissional?

0 1 1 19 36

Tabela 1 - Valores numéricos referentes a relevância do processo de aprendizagem no ambiente virtual.
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mente com o desenvolvimento de ferramentas para 
acesso à Internet de baixo custo terá efeitos impor-
tantes na educação odontológica no mundo todo.8

Tendo em sua fundamentação teórica, a aprendi-
zagem como uma atividade de elaboração conceitual 
em um ambiente caracterizado pela interação social, 
o questionário COLLES foi escolhido, pois foi proje-
tado para monitorar as práticas de aprendizagem 
online e verificar na medida em que estas práticas se 
configuram como processos dinâmicos favorecidos 
pela interação. Através do COLLES os tutores po-
dem monitorar as perspectivas dos alunos sobre o 
ambiente de aprendizagem online contrastadas com 
sua prática nas interações e desta forma podem in-
vestigar como suprir as falhas de um determinado 
programa de educação à distância.17

Os resultados do presente estudo revelaram ex-
celente relevância em que 42 alunos (73%) relatam 
quase sempre a importância do aprendizado para 
prática da profissão e 39 alunos (68%) demonstra-
ram a melhorar no seu desempenho. Já em relação à 
reflexão crítica, 41% refletem criticamente com fre-
quência sobre os conteúdos do curso e 43% refletem 
sobre como está sendo o seu aprendizado.

A interatividade entre os alunos apresenta-se de-
ficiente, pois uma pequena parcela (21%) se dispõe 
a explicar frequentemente suas ideias aos outros par-
ticipantes e 48% dos alunos às vezes pedem explica-
ções sobre as ideias. Em outro estudo, a implementa-
ção do ambiente de aprendizagem Moodle 
aumentou a aceitação entre os alunos, sem se encon-
trar diferenças entre sexos. No entanto a postagem 
do material educativo no ambiente virtual não in-
fluenciou a colaboração entre os mesmos.13

De acordo com a Muirhead & Juwah (2003), 
pesquisas apontam que o acesso a atividades que 
levem alunos a refletir sobre conceitos tanto teóri-
cos como baseados em sua própria experiência es-
tabelecendo representações, questionamentos, diá-
logos, análises são fundamentais para a qualidade 
da interação, atuando como suporte para o proces-
so de aprendizagem em nível epistemológico, já 
que levam alunos a refletir sobre conceitos tanto 
teóricos como baseados em sua própria experiên-
cia. Um aspecto relacionado ao enriquecimento do 
processo de aprendizagem é o uso de recursos tec-
nológicos e de multimídia.12

Com relação ao apoio dos tutores, os resultados 

(����	��
	������



�������
 ���
�	����� $��������
(�����
	

)�*�

+��,����������

���
�		

�����

Os outros participantes me encorajam a 
participar?

7 7 14 21 8

Os outros participantes elogiam as minhas 
contribuições?

8 7 18 15 9

Os outros participantes estimam as minhas 
contribuições?

8 6 21 11 11

Os outros participantes demonstram 
empatia quando me esforço para aprender?

6 11 11 17 12

Tabela 5 - Valores numéricos referentes ao apoio dos colegas no processo de aprendizagem no ambiente virtual.
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Eu compreendo bem as mensagens dos 
outros participantes?

2 1 11 29 14

Os outros participantes compreendem bem 
as minhas mensagens?

2 1 13 31 10

Eu compreendo bem as mensagens do 
tutor?

2 0 5 33 17

O tutor compreende bem as minhas 
mensagens?

3 2 12 26 14

Tabela 6 - Valores numéricos referentes a compreensão das mensagens no ambiente virtual. 
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demonstram que frequentemente o tutor estimula a 
refletir (47,3%), encoraja a participar (40,3%) e me-
lhora a reflexão autocrítica do participante (45,6%). 
Já no apoio entre os colegas, houve variações entre 
as repostas apresentando baixa frequência de elogio 
(26,3%) e estima as contribuições (19,2%). Os alu-
nos também apresentaram frequente compreensão 
das mensagens dos participantes (50,8%) e dos tuto-
res (57,8%).

O EaD puro sofre muitas críticas quanto à moti-
vação do aluno inserido em seu contexto, principal-
mente dirigidas à ausência do professor. Na realida-
de, quando se desenvolvem cursos em EaD, 
observa-se que o aprendizado pode ocorrer à distân-
cia, desde que o professor esteja completamente pre-
sente, ainda que virtualmente, ou seja, o contato do 
professor com seus alunos deve ser constante dentro 
das ferramentas que assim o permitam.16

Óbvio está que a complementação do ensino pre-
sencial com suporte a distância soma vantagens de 
ambos os aspectos educacionais, porém ainda neces-
sita de um material desenvolvido com o intuito de 
motivar o aluno ao estudo individual para que ocor-
ra o desempenho almejado. Os estudos de interativi-
dade e “design” instrucional, além da usabilidade 
das ferramentas propostas, devem ser levados em 
consideração no momento da adequação do mate-
rial a ser disponibilizado pelo corpo docente.16

CONCLUSÕES
Considerando a qualidade da interação um dos 

principais parâmetros para avaliação de ambientes de 
aprendizagem online, conclui-se que apesar dos bons 
índices de compreensão das mensagens, reflexão so-
bre os conteúdos e apoio dos tutores, existe necessi-
dade de estimular o apoio entre os alunos e interação 
de suas ideias para que haja um melhor aproveita-
mento dentro do meio de ensino à distância.

ABSTRACT
Assessing how endodontics students perceive the 

Virtual Learning Environment (Moodle) with the 

COLLES self-assessment questionnaire

The discipline of Endodontics I taught at the 
Federal University of Paraíba (UFPB) introduced 
the Learning Management System by Virtual Learn-
ing Environment (Moodle) as of  the class of 2008 
(1st sem.). When students finish the course, they are 
required to answer to a self-assessment questionnaire 
available in the Moodle environment. The aim of 
this study was to analyze the results of the COLLES 

(Constructivist On-Line Learning Environment Sur-
vey) questionnaire—an “effective experience” type 
questionnaire—applied to the 57 students from the 
classes of 2008 (2nd sem.) and 2009 (1st sem.) of the 
discipline of Endodontics I. COLLES evaluates the 
quality of the learning process in the virtual environ-
ment, according to the following perceptions: Pro-
fessional Relevance, Reflective Thinking, Interactivi-
ty, Cognitive Demand, Affective Support and 
Interpretation of Meaning. Based on the answers, 
tables were constructed with results in numbers that 
were later analyzed quantitatively. The results indi-
cated a high relevance rate, in that 73.6% of the stu-
dents reported that what they learned was important 
to professional practice, and 68.4% reported having 
improved their own performance. In relation to Re-
flective Thinking, 41% of the subjects frequently re-
flect critically on the subject content, and 43.8% re-
flect on how their learning process is developing. 
The interactivity among the students was considered 
poor, because only a small proportion (21%) was 
willing to explain their ideas to other participants. As 
for Cognitive Demand, students were often encour-
aged to reflect and engage in participation. In rela-
tion to Affective Support, there was a low frequency 
of acknowledgment and valuation of the contribu-
tions offered. The students were frequently found to 
understand the messages of participants (50.8%) 
and tutors (57.8%). Based on the results of the pres-
ent research, it was concluded that, for the Virtual 
Learning Environment to be best taken advantage 
of, it is necessary to encourage support among stu-
dents and interaction of their ideas.

DESCRIPTORS
Education, Distance. Teaching Materials. Teach-

ing. Dental Education. Endodontics. �
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